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dlwihüji (Pai e OHãje 
"Honrai a vosso Pai e a vossa Mãe, a fim 
de viverdes longo tempo na Terra que o Se-
nhor vosso Deus vos dará". 

(Decálogo: Êxodo — cap. XX, v. 12) 
Caro irmão e amigo leitor, \ 
Voei já visitou um desses abrigos onde se às-

sistem ás pessoas idosas que "não" tem onde passar 
a quadra final de suas existências? 

Já teve oportunidade de conversar com esseu 
irmãos sobrecarregados de anos e dc tristezas por 
não estarem com a família? 

Eles dizem com toda a sinceridade que ot ca-
racteriza nesta fase da vida: 

— Aqui me tratam bem, tenho tudo de quo 
necessito; só não tenho o que mais gostaria de ter 
— o convívio de meus filhos que nem sequer me 
visitam.., 

Já pensou na dor dos amigo» encanecido» e al-
quebrados, por não receberem do» filhos, doe fa-
mUiares em geral a assistência a que têm direito? 

Piedade filial!! 
Não aquela piedade de semblante entristecido 

apenas por alguns momentos quando se defronta o 
problema do velhinho ou da velhinha, reclamando 
aquilo a que têm direito e que lhe negam. 

£ aquela piedade do filho agradecido que sa-
be que o "Honrar pai e mãe" é um mandamento 
da "Lei Geral de Caridade e de Amor ao próximo, 
visto que não pode amar ao próximo aquele que 
não ama a seu pai e a sua mãe". 

Piedade — Caridade: como se deturpa o sen-
tido destes princípios de Amor. 

Eles pressupõem respeito, atenção, submissão 
e condescendência na obrigação a cumprir junto a 
nossos pais ou ás pessoas que fazem as vezes de pai 
e de mãe. 

Pai + Mãe — devotamento, renúncia, parti-
cipação em todos os momentos da vida dos filhos. 

Segundo Emmanuel, no "Livro da Esperança", 
lição 38, os pais recebem os filhos que "chegam frá-
geis e emudecidos, para lhes ensinar a palavra de 
apaziguamento e brandura". 

Conforme aos preceitos do Espiritismo os fi-
lhos que chegam "respiram o hálito dos pais e se es-
coram em suas mãos, instalam-se em seus passos, 
para a transfiguração do próprio destino". 

Filhos — "doces numes do carinho, passam 
com o tempo & condição de exammaxiores constan-
tes da estrada dos pais". 

Filhos — governadores doe impulsos paternos, 
— fiscalizadores dos gestos paternos, 
— observadores d » companhias paternas, 
— inspetores instransigentes do grau de ins-

trução daqueles mesmos que os ampararam 
na escola do mundo. 

HONRAR PAI e MÃE 
— é respeitá-los, 
— é assisti-los na necessidade, 
— é proporcionar-lhes repouso na velhice, 
— é cercá-los de cuidados, como eles fizeram 

conosco, na infância. 
Que crimes se comete contra aqueles que tan-

to fizeram por nós, com o intuito de nos fazer fe-
lizes! 

O que se vê por esse mundo afora a título de 
"assistir" aos pais já velhos? 

Assistir aos pais sem recursos? 
SIM, mas sem recursos materiais apenas? 
O Evangelho não se refere a esse tipo de ne-

cessidade apenas. 
Fala-nos de HONRA. 
Seria honroso fazer nossos pais pagarem o ca-

rinho que lhes "damos" obrigando-os a trabalhar 

para desfrutarem do nosso convívio? 
E isso quando ainda não lhes lançamos ao ros-

to o trabalho que estamos lhes prestando, ao rece-
bê-los em nossa casa e dar-lhes um canto para vi-
ver. 

PAI e MAE na velhice: 
— são os amigos experientes; 
— são a voz saudosa do "seu tempo"; 
— são os companheiros valorosos que têm di-

reito ao respeito da pahe dos mais jovens; 
— são os filhos de Deus que já lutaram mui-

to e agora têm o direito à paz gostosa do 
convívio familiar. 

FILHOS — São as criaturas maravilhosas que 
proporcionam aos pais já alquebrado», os pequeni-
nos nadas tão importantes, as solicitudes, os cuida-
dos amáveis, o trecho de conversa paciente e ani-
madora. 

HONRAR — não é aparentar. 
HONRAR — í DIGNIFICAR, 

t ELEVAR, 
í VALORIZAR, 
í LEVAR ALEGRIA e SEGU-

RANÇA àqueles que tudo fizeram para que nos en-
rtquecessemos quanto aot valores morais, intelec-
tuais e materiais. 

Analisemos nossa atitude em relaçSo a nossos 
pais e sejamos sinceros quanto à nossa forma de hon-
rá-los, quer estejam ele» encarnados ou desencar-
nados. 

Muita paz. 
Anfonleta Barini 

Encontro s o b r e f e i r a do Livro Espírita 
Sob o patrocínio da USE — pelo Depto. do 

Livro, será realizado em São Paulo, nos dias 27 e 
28 de março próximo, o I ENCONTRO DE DI-
VULGADORES O O LIVRO ESPIRITA NO ES-
TADO DE SÀO PAULO — POR FEIRA DO LI-
VRO, com a finalidade de reunir confrades que rea-
lizam esta modalidade de difusão do Livro Espíri-
ta, oportunidade em que serão abordados temas li-
gados ao trabalho. Se a sua cidade realiza Feira 
do Livro Espírita (ou Exposição, Semana, Mês do 
Livro Espírito, etc.), ou se ainda não o faz, mas 
deseja iniciar este trabalho, chegou o momento de 
se inscrever, se possível, com duas representações 
no mínimo por cidade. A Comissão Executiva está 
preparando oportuno temário, áudio-visual, etc. 
(montagem da FLE; exposição; local; segurança; or-
ganização; aquisição, consignação e títulos de li-
vros; fii»sofia da FLE; literatura infantil; divulga-
ção; data e duração ideai; realidades regionais; pu-
reza doutrinária; preço dos livros; realidade do mer-
cado nacional; os caminhos do Livro Espírita, etc.), 
mas continuamos necessitando de colaboração dos 
confrades, relatando experiências, dando sugestões, 
críticas, artigos doutrinários sobre o assunto, por es-
crito, devendo este material ser enviado com urgên-
cia para o endereço abaixo, antes mesmo das ins-
crições. As inscrições deverão ser feitas até o dia 
10 de março e enviadas para: USE — Depto. do 
Livro — Rua Leopoldo Couto Magdlliães r . , 695 
— Itaim — Bibi — Cep. 04542 — São Paulo-SP 
— e você receberá todas as informações. A recep-
ção terá início no sábado à tarde no endereço aci-
ma e o Encontro terá início no domingo, dia 28, às 
8 horas da manhã, devendo se encerrar por volta 
de 15 horas, incluído o almoço. E importante que 
você informe se irá pernoitar do sábado para o do-
mingo . Vamos marcar nossas presenças, como tes-
temunho de ideal pela divulgação do Livro Espí-
rita, prestigiando o participando deste primeiro even-
to em prol das FLE». 

Mensâgem póstumâ 
A certeza da imortalidade estava com o venerável Teófilo de 

Araújo Filho, cujo término de existência físico teve homenagem fú-
nebre na Loja Maçónica "Amor e Virtude", no dia imediato ao de 
seu desenlace, ocorrido a 27 de dezembro de 1981. As exéquias 
maçónicas , por conseqüência cronológica, ocuparam-se das ativida-
des e realizações desse nonagésimo, que nos lega exemplo tal uma 
Bíblia de ensinos eternos. Em 10 de novembro último, recebíamos 
do nosso confrade Teófilo Filho, expressiva carta, cujas premuni-
ções sobre seu próximo passamento o fizeram admirável à espera de 
sua dispensa como vivente deste orbe A publicação póstuma des-
te documento, sem favor, valoriza em muito nossa coluna sentimen-
t a l . . . Esse amigo mesmo antevia sua "Mensagem de Gratidão" se-
ria em benefício próprio e, também, em auxílio, quem sabe, de mui-
tas criaturas descrentes e utilitárias Ao sentir a hora de sua transi-
ção, Araújo Filho reformulou seu respeito às determinações divinaf 
e externou os pensamentos de profundas análises e deduções escla-
recidas sobre a filosofia da sobrewiência do Espírito, conforme as 
informações da Escola dos Essênios, confirmadas pelo racionalismo 
dos "Padreiros Livres", sustentado por Voltaire e Rousseau. Eis o pro-
nunciamento desse líder da Maçonaria local, na página que nos en-
dereçou, datada de 10 de novembro de 1981: 

"Mensagem de gratidão — Antes de tudo, desejo de joelhos 
agradecer ao Todo Poderoso a longevidade de vida na presente en-
carnação, neste maravilhoso aprendizado em nosso planeta Terráqueo 
(grão de areia na intensidade do Infinito, entre milhões de sistemas 
planetários das incontáveis Galáxias Siderais). Ao despedir-me da 
presente romagem terrena, que tanto me serviu como jornada evo-
lutiva, sem destemor sigo as diretrizes divinas à busca da Casa do 
Pai. O que me espera do outro lado da vida corpórea, após a inevi-
tável transição (morte) somente o Cosmo Superior o sabe realmen-
te . Depois de ler e consultar centenas de livros sobre o problema do 
"Ser e do destino"; além do Véu, adquiri conhecimentos e dedu-
ções que, na realidade, a vida é eterna e indiscutível: — "Deus exis-
te e a alma í imortal".. . Bem o sei: os primeiros momentos que 
se sucedem à transição nos trazem alguns embaraços e percalço». 
Passar do plano físico e penetrar em outras dimensões, não se rea-
lizam à revelia das leis preestabelecidas por Deus. . , Levamos co-
nosco um livro aberto de nossos atos, onde todas as ações, pensa-
mentos, palavras e anseios ficam escritos em capítulos de realidade 
«em artifícios. Esse livro será lido e analisado pela própria consciên-
cia. O julgamento, então, será feito por nós mesmos. . . 

A idéia de um Deus vingativo e Inexorável pertence às calen-
das gregas, pois nosso Pai Criador é todo amor e permanece em nos-
sos corações. A força imanente do Universo rege tudo por ser do 
Poder Supremo. Ao partir para a grande viagem, sei que vou sen-
tir saudade dos meus parentes, dos amigos, dos conhecidos com os 
quais convivi por nove décadas neste Plano Físico. Minha partida, 
após extensa vida, somada na Terra, não deve causar consterna-
ção aos meus familiares e nem aos meus amigos. A querida esposa 
Otflia, aos queridos filhos: Maria José (Zezé), Heriberto, Helvécio 
e Hilton; ao genro Fernando Borges, nora Maria Tereza, aos meus 
queridos netinhos; Hilton Marciano, Luciana e Guilherme, desejo-
lhes muita fortaleza e regozijarem-se com a minha transferência pa-
ra um lugar mais perto do Altíssimo, onde terei melhor plenitude es-
piritual. Aí devo encontrar a expansão para continuar minha eter-
na caminhada evolutiva. Se por acaso eu tiver inimigos (os quais 
nunca os identifiquei conscientemente), desejo a eles, como deixe 
aos meus amigos, um pensamento de amor e paz. E que todos te-
nham a senha do bem para alcançarem as direções dos Planos Su-
periores. . . " . 

Esta carta documento terá continuação em outra edição. . . 

1 Agnelo Moral» 

Comunhão sublime 
Ao poeta e notável médium EURICLEDES FORMIGA 
— velho companheiro na juventude esportiva e poética — 
quando d» sua visita à Federação Espírita Paraibana. 

Radiei Cavalcanti 
(Da Academia Paraibana de Poesia) 

Depois de encher de luz o seu celeiro, 
Ergcida na celeste madrugada, 
FORMIGA volta como despenseiro 
Pra nos iluminar nesta jornada! 

A Paraíba aplaude o pregoeiro 
Da poesia psicografada, 
Porque seu filho agora é timoneiro 
A nos guiar à paz doutra moradal 

Desta visita há-de ficar a chama, 
Que aos nossos corações de amor inflama, 
NA COMUNHÃO SUBLIME DA DOUTRINA!!! 

Pra que guardemos, cautelosamente, 
Na retentiva sutil da nossa mente, 
OS CLARCES DESTA NOITE TAO DIVINA!!! 



CONCAFRAS: 
movimento espirita de respeita 

O goso dos espíritos desencarnados em estado de 
graça e conhecedores da grande verdade 

O homem, o espirito frivolo, na sua rotunda igno-
rância, na sua imperfeiçção espiritual, nunca poderá 
conceber o que lhe advirá quando o seu espirito aban-
donar o seu corpo físico. Nesse estado de coisas, vi-
ve grande maioria de criaturas, homens e mulheres 
que náo sabem porque nasceram, "porque vivem, por-
que sofrem e porque um dia terão de morrer, ou seja, 
desencarnar. Para que possas compreender as 
grandes verdades, aconselho-te estudares os seguin-
tes livros: "Nosso Lar", "Mensageiros", "Missionários 
da Luz", "Obreiros da Vida Eterna", "Libertação" e 
"No Mundo Maior", do espírito de André Luiz, psico-
grafados pelo médium Francisco Cândido Xavier. 

Na leitura desses livros magníficos, irás estudar 
as diversas comunicações a este respeito; muitos têm 
sido os ensinamentos mas, na hora extrema, é sempre 
para uns. uma surpresa inconcebível o ato da desen-
carnação. 

Para aqueles que durante a vida terrestre muito 
se preocuparam com o seu progresso moral, a separa-
ção é rápida e menos dolorosa, mas assim mesmo o 
espírito despido do seu envólucro carnal acha-se de-
sequilibrado e, apesar do auxilio dos amigos do invi-
sível, do espaço, demora a ambientar-se. 

Procura -estudar detidamente, o que nos ensinam 
os espíritos, no livro: "Nosso Lar", do espírito de An-
dré Luiz". Quando o espirito desencarnado tem um 
pouquinho de luz espiritual, entrevê imediatamente 
belezas tão majestosas, grandezas tão inconcebíveis que 
cai de espanto em espanto. 

Quando não tem luz espiritual, debate-se nas tre-
vas até que um espirito amigo o guie para o caminho 
do bem, do progresso e da perfeição. 

Começa então a desenrolar-se diante de seus olhos 
espirituais, da sua consciência, tudo o que fêz du-
rante a sua última encarnação e tanto as suas cul-
pas como os seus atos de virtudes são julgados por 
Deus. 

Começa então ai a era da sua reabilitação. 
Mesmo aqueles que muito bem fizeram não ficam 

inativos, pois sempre têm que progredir até alcançar 
o grau supremo da perfeição: o estado de graça, o es-
tado de pureza indispensável para gozar da felicidade 
supTcma: ver Deus, ver o Criador. Gozar de toda a 
felicidade concedidas ao Anjos. 

Aconselho-te estudares os seguintes livros: "Crô-
nicas de Além Túmulo", "Reportagens de Além Túmu-
lo", "Pontos e Contos", "Boa Nova", do espírito de 
Humberto de Campos, sendo esses livros psicografa-
dos pelo médium .Francisco Cândido Xavier. 

Os espíritos mais perfeitos têm prazer em auxi-
liar seus irmãos sofredores, só com o intuito de fa-
zê-los gozar da felicidade suprema, Todos trabalham 
para o mesmo progresso, para o mesmo fim: o pro-
gresso espiritual. 

Todos almejam a. mesma recompensa: o gozo su-
premo de vêr Deus. As belezas de que estão rodea-
dos, belezas inconcebíveis para, os pobres seres huma-
nos e que não há palavras que possam descrever são 
tais, que por elas imaginam as que escondidas ainda 
estão para seus ollios espirituais nos planos espiri-
tuais a que têm que subir. 

O amor, a caridade anima todos os espíritos arre-
pendidos e desejosos de se reabilitarem e este amor, 
esta caridade os leva a se dedicarem, a seus irmãos 
mais infelizes que, por orgulho, endurecimento, igno-
rância ou preguiça ainda se conservam nas trevas da 
ignorância espiritual, apegados-à Terra ou aos viven-
tes, na carne espúria. 

Verdadeiras aulas são dadas aos que não se 
convencem que devem reconhecer suas faltas e rece-
ber com resignação seu castigo. Todos os meios são 
empregados para doutriná-los, desde o carinho mais 
terno até às exortações mais severas e às vezes, sé-
culos são necessários para convencê-los. Todos os 
espíritos se dedicam com entusiasmo a beneficiar seus 
irmãos. Todos se esmeram a trabalhar com provei-
to. Todos exultam quando um consegue uma vitó-
ria. Este trabalho, podemos chamá-lo de evolução e 
progresso espiritual. 

Tu, mulher, que foste uma vítima da espoliação 
espiritual, que foste relegada a planos inferiores, pe-
las falsas seitas e falsas religisóes materialistas, for-
jadoras de idolatrias de dogmas absurdos, recheados 
de mistérios, de mistificação contrárias aos ensina-
mentos de Jesus no Evangelho, tens para com o teu 
espírito um dever honesto de instruir-te espiritual-
mente . 

Assim sendo, desde já pfrocura estudar as ver-
dades oentidas nos livros espíritas, para que o teu es-
tado de graça possa fazer-te conhecedora das gran-
des verdades espirituais. Verifica, pois que ninguém 
deve e nem quer viver neste mundo enganador, e mui-
to menos em nome de Deus. 

Jorge Borges de Souza 

De tales de Menezes aos nossos dias: potencial 
de divulgação do movimento espírita: 

LUÍS OLÍMPIO TELES DE MENEZES estabeleceu 
as raizes da divulgação do Espiritismo no Brasil, quan-
do fundou, em 1865, o Grupo Familiar de Espiritismo, 
primeiro centro espirita, e lançou em julho de 1869 
o jornal "Eco D'além Túmulo", primeiro jornal espí-
rita. i 

De lá até aqui muita coisa aconteceu. O movimen-
to espirita cresceu, diversificou-se e hoje se desen-
volveu e são muitos os periódicos, com as mais varia-
das formas e conteúdo, sempre voltados para a evan-
gelização das criaturas. 

Surgiram o rádio, a televisão, o cinema e múltiplas 
formas de divulgar a Doutrina, ampliando de muito 
as posibilidades. 

Também na sociedade, de lá cá, muita ocisa mu-
dou. Os costumes, as preferências, as necessidades. 
Até a forma de sofrer, ou de encarar o sofrimento — 
pode-se assim dizer — mudou. O Espiritismo pode 
ser considerado hoje uma necessidade básica da so-
ciedade, como fator de esclarecimento e consolação. 

Assim, parece chegada a hora de um. balanço, de 
uma avaliação. Em matéria de divulgação, qual o nos-
so potencial? O que temos? O que fazemos? Como 
fazemos? Para que? Quais os resultados? São pergun-
tas que cada um pode fazer a si mesmo, reflexionan-
do a partir daí, sobre o que fazer e como fazer para 
meUiorar. 

O Vffl CBJEE pode ser o momento para isto. É 
uma oportunidade que não se deve perder. Pense nis-
to. Reuna outros companheiros, interessados na di-
vulgação, na sua cidade, no seu bairro, na sua ins-
tituição. Troque idéias sobre os problemas da divul-
gação e os meios para levar o Espiritismo a número 
cada vez maior de pessoas, de forma clara, correta 
e ao alcance de cada um. 

Reunam idéias, experiências e participe do Con-
gresso. Sua contribuição será valiosa. 

A Comissão Organizadora pretende organizar um 
demonstrativo dos atuais recursos de divulgação da 
Doutrina em todo o Brasil, no que se refere a pro-
gramas de auto-falante, emissoras de rádio e televi-

2.a Página - 31/1/82 

são, jornais, boletins e revistas. Solicita a remessa 
com a possível urgência, para o seu endereço à Rua 
Cruzeiro de São Francisco, 08 (Terreiro de Jesus) — 
40.000 — Salvador — Bahia, das seguintes informa-
ções: 

JORNAIS, BOLETINS a REVISTAS — Denomina-
ção — Finalidade — Número de Exemplares por Edi-
ção — Área de Circulação — Data do Lançamento — 
Periodiicdade — Entidade Mantenedora — Endereço 
da Redação — Cidade — Estado — Nome do Respon-
sável. 

PROGRAMAS DE AUTO-FALANTE, RADIO e TE-
LEVISÃO — Denominação do Programa — Denomi-
nação, Prefixo e Endereço da Emissora — Objetivo do 
Programa — Area de Recepção e (se possível, estima-
tiva do número de ouvintes ou expectadores) — Data 
do Início — Horário, Duração e Dias da Semana — 
Entidade Mantenedora (nome e endereço) — Nome 
e Endereço da Pessoa Responsável. 

(Com. Org. do Vlil CBJEE) 

MONTEIRO LOBATO 
Foi Monteiro Lobato o apóstolo viril 
Da redenção da Pátria! Amou-a com bravura 
E a serviu com ardor (foi luz na noite escura!) 
Sonhando heroicamente um próspero Brasil! . . . 

Em Monteiro Lobato o livro, a cultura 
Nacional encontrou o amigo varonil! 
Sua pena forjou (esplêndido buril!) 
Um momento de arte edificante, pu ra ! . . . 

Do nosso pensamento iluminado expoente! 
Na luta do petróleo ardoroso pioneiro: 
batalhou como herói, sublime e bravamente!. . . 

Grande herói nacional! Humilhação até 
sofreu pelo Brasil, altivo e sobranceiro! 
Oh! Monteiro Lobato, exaltas Taubaté! . . . 

José Flávio Camargo Lima 

Mais uma CONCAFRAS se aproxima e todo cara- j 
vaneiro, seja velho ou jovem, estende as mãos para • 
maior brilhantismo da XXVI Confraternização das * 
Campanhas de Fraternidade "Auta de Souza" e Pro-
moção Social Espírita. Congraçamento esse de que -
todos os espiritas aguardam o momento de realização. 
Um ano! Cada espirita trabalhando, consultando seu ca- : 

lendário, para um reencontro fraterno, de paz, de ale- í 
gria, de amor e ao mesmo tempo de trabalho. Sabe- , 
mos, pois, que a CONCAFRAS é um movimento onde 
há muito trabalho, estudo e confraternização, onde S 
passamos um "carnaval" diferente, fraterno, no qual È 
abrimos nosso sorriso e estendemos nossas mãos aos 1 
mais necesitados.. . 

A CONCAFRAS é formada por pessoas de boa von- í 
tade, cujo objetivo é o de visitar famílias necessitadas, ; 
dando a assistência material e espiritual. Tanto é 
que o movimento se realiza no período de carnaval, | 
para um maior exemplo, onde os concafranos, em pie- J 
nas manhãs carnavalescas, estão de porta em porta 
visitando famílias, distribuindo mensagens vivifican- I 
tes, psicografadas por Francisco Cândido Xavier, | 
acompanhadas de palavras amigas, sorriso fraterno J 
com geslo de bondade. Por outro lado, é nesse perío- | 
do que encontramos grande número de irmãos nos- j 
sos entregues às festividades do Rei Momo, envolvidos | 
pelos iáipulsos momentâneos de seus corações, delei- I 
tando as coisas menos proveitosas. Com todo esse s 
exemplo de trabalho que a CONCAFRAS nos dá, ain- J 
da existem aqueles que perdem seu precioso tempo j 
em criticá-la e que chega ao cúmulo até de chamá-la | 
de movimento paralelo, sendo esse um trabalho do § 
Centro e para o Centro do Espiritismo, sem marca | 
nenhuma de paralelismo. São criaturas que não têm -
conhecimento do trabalho, ou talvez fazem por capri-
cho, ou mesmo com desejo de sobressaírem-se... 

Como já dissemos, não é um movimento paralelo â 
e sim uma movimentação de pessoas de responsabilí- í, 
dade que trabalham por uma causa justa e um único 
ideal: "O ESPIRITISMO!" 

A seara do bem que Jesus nos apresenta se re-
vela por trabalho árduo, com alicerces no espírito de 
equipe, no serviço de confraternização e apoio mútuo \ 
de corações interligados e mãos unidas no duro la-
bor. 

Claro é, nessas linhas de trabalho aparecem ocor-
rências menos felizes, que são alvejamentos por com- í 
panheiros desiquilibrados. O nosso dever é o de si- i 
lenciar onde não possamos prestar auxílio; o tempo 
que empregamos na crítica, devemos usar na constru-
ção, pois, toda vez que criticamos alguém, estamos j 
moralmente na obrigação de fazer melhor que esse al-
guém a tarefa em p a u t a . . . 

Nilton Alves Orlando 

Rotina esperança 
" . . . Os homens são modelos uns dos outros" 

Leopoldo Machado - (Uma Grande Vida) f 
O Sol e o dia passaram, está passando a noite 
E a alvorada — progresso despertará o imortal 

andarilho, j 
Para a inadiável construção de seu mundo interior. 

Sempre e sempre o homem identificará crepúsculos -j 
contrários, s 

Testemunhando o renascimento de consciências 
renovadas 

No cenário de sucesisvas reencarnações. 
Dentro do tempo celeiro e de fases envolvidas, 
O homem será projetado ao encontro de si mesmo, 
Na travessia de idéias esmeril de comportamentos. 
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1 Encontro Estadual de Artistas Plásticos 
Espiritas e a I Mostra E s t a d u a l de Artes 

Plásticas com l e m á t i c a Espirita 
No mês de março de 1982, na cidade de São Cae-

tano do Sul, será realizado o 1 Encontro Estadual de 
Artistas Plásticos Espiritas e a I Mostra Estadual de 
Artes Plásticas com Temática Espirita. 

Para a promoção deste evento, será realizado o 
Concurso de Cartazes com o regulamento que se se-
gue. 
CONCURSO DE CARTAZES 
Regulamento do Concurso 

l.o — Fica instituído o l.o Concurso de Cartazes, 
objetivando a escolha do cartaz de propaganda do: 

a — I MOSTRA ESTADUAL DE ARTES PLASTI-
CAS COM TEMATICA ESPÍRITA; 

b — I ENCONTRO ESTADUAL.- DE ARTISTAS 
PLÁSTICOS ESPIRITAS. 

2 o — Os cartazes concorrentes deverão estar exe-
cutados em tamanho 33 cm de base por 44 cm de al-
tura, em guache, nankin etc., com no máximo 4 
(quatro) cores chapadas, incluída a de fundo, contem-
do, obrigatoriamente, os dizeres dos intes a e b do 
artigo l.o e mais: 
PROMOÇÃO: D.A. — União das Sociedades Espiritas 

do Estado de São Paulo. 
REALIZAÇAO: D A. — UME de São Caetano . 
PERÍODO: x a y de março de 1982. 
LOCAL: Rua das Mangueiras, n.° 323 (local ainda não 

determinado) — São Caetano - SP. 
3.o — Os cartazes concorrentes não podem estar 
assinados, devendo, entretanto, terem no verso 
o pseudônimo do autor. 
4.0 — Os trabalhos deve ser encaminhados para 

o D. A. — UME de São Caetano, aos cuidados de Mau-
ro Macchioni — Hua das Mangueiras, 323 — São Cae-
tano — Cep. 09500, por conta e risco do autor, em 
envelope fechado contendo, dentro, também em en-
velope fechado, todos os dados identificadores do au-
tor e a assinatura a ser-aplicada ao cartaz e, por fo-
ra, o pseudônimo. 

5.0 — A Comissão Julgadora, composta por artis-
tas plásticos, escolherá o melho cartaz, no período de 
1.° a 07 de fevereiro de 1982. 

6.0 — A premiação consistirá num livro espírita 
e na divulgação estadual do cartaz com assinatura do 
seu autor. 

Encontro Estadual de Cinema, 
A u d i o - V i s u a l í 

A humanidade está se desintegrando 
Sem dúvida, diante do que assistimos no mundo, ve-

rificamos que a humanidade está se destruindo, com o 
materialismo ateu e brutal. A falta de um sentido espiri-
tual leva o homem à disputas individuais e coletivas in-
justificáveis. O homem emucionalmente desajustado 
procura o psiquiatra, o psicólogo, a fim de resolver seus 
problemas, ignorando que ele próprio foi o causador da-
quela situação, pois não sabe de onde veio, o que faz na 
Terra e qual o alvo a atingir, vive num labirinto de ilu-
sões e fantasias, preso i matéria, ignorando que a paz é 
interior, está no espirito. £ por isso que vemos milhares 
de débeis e doentes mentais, vítimas de seu próprio com-
portamento nesta existência ou cm vidas anteriores, pois 
muitos estão resgatando débitos de vidas previas. 

£ preciso que o homem, pouco a pouco, abandone 
as ilusões e as paixões inferiores, recuperando a calma 
e a paz de espírito, tendo tranqüilidade da consciência, 
a fim de deixar a terra com a noção do dever cumprido, 
para não ter que rcencarnar para apagar os vestígios de 
seus erros, os traços funestos de suas faltas. Jesus, o ima-
culado, ensinou e pregou o amor, a fraternidade, a hu-
mildade, o alturismo e a caridade, para que possamos des-
frutar a paz na vida eterna. Lamentavelmente, vemos 
imperar o ódio. o egoísmo, o orgulho, a vaidade e a am-
bição desmedida, o homem envolvido em erros, malda-
des e abusos de toda a sorte, desacreditando até na imor-
talidade da alma, procurando na matéria aquilo que está 
no espírito. Constrocm seu próprio inferno, eis que o 
inferno reside neles mesmos, em sua consciência impu-
ra e desejos pecaminosos. O diabo são eles mesmos, quan-
do a consciência não está limpa em virtude de seus erros 
e crimes, de seus instintos bárbaros e perversas tendên-
cias, pois Deus não condcna nem absolve, a justiça di-
vina funciona dentro de nós meamos, cada um recebe de 
acordo com suas obras, Não adianta pensar no céu e 
querer a terra, alimentando falsos sentimentos na alma. 
O céu e o inferno está dentro de nós mesmos. Só con-
seguirão o céu aqueles que conservam a consciência lim-
pa, expurgada dc remorsos, iluminados com a luz da ca-
ridade, do bem e do amor ao semelhante. 

Ninguém pode impor a doutrina de Jesus de modo 
autoritário e violento, pregando o medo e a escravidão, 
quando Ele veio pregar o amor e a liberdade. A fé tam-

bém não pode ser imposta, tem que ser raciocinada e ins-
pirada na doutrina do Mestre Divino. Ele recomen-
dou aos discípulos tivessem calma e prudência, que alias-
sem a fé à brandura, a energia a piedade, a intransigên-
cia, a tolerância, a severidade ao perdão. Todos devem 
ser humildes, caridosos, tolerantes, prudentes, pondera-
dos e cautelosos, mantendo a fé pura, ilesa e imacula-
da, confiando no amanhã para que a humanidade possa 
sair deste caos, deste abismo, desta situação sombria e 
amargurada. Devem compreender que as coisas da terra 
são instáveis, passageiras e transitórias, a fim de que a hu-
manidade não continue caminhando para um beco sem 
saída, com violências, dissidências, ódios, alimentando 
paixões, guerras inúteis e lutas improdutivas, afastada da 
fé cristã e com uma visão errada das coisas. 

Todos devem buscar a verdade onde ela existe. A 
verdade está no Espiritismo, que todos devem cultivar e 
estudar, pois ninguém pode se desviar dos ensinamentos 
de Jesus. 

A verdade espírita, a única que existe, é que pode li-
vrar o homem da angústia, dos sofrimentos e torturas em 
que se encontra mergulhado. O Espiritismo mostra que 
ninguém poderá alcançar a paz e a glória sacrificando 
interesses alheios, usando o semelhante com intuito de 
lucro, humilhando seus irmãos de humanidade, procuran-
do subir na escada social à custa do sacrifício do próxi-
mo, cujos interesses devem ser sempre respeitados. Es-
clarece que a humanidade aflita e desesperada só pode-
rá ser reformada com os princípios de justiça c de amor 
ao semelhante, confiando em Deus e em sua justiça e 
na existência de uma outra vida mais feliz do que esta, 
onde o homem, que foi bom e justo, irá encontrar as 
maiores e mais consoladoras felicidades. 

O que está levando a humanidade a se desintegrar 
é o desejo que cada um tem de possuir, a ambição de 
ter cada vez mais riquezas materiais. Quando o homem 
desejar apenas o necessário, desprezando o supérfluo, 
haverá mais igualdade e desaparecerá da terra o egoís-
mo e o orgulho, que são os maiores males da humani-
dade, terminando as dores e aflições, que são causadas, na 
maior parte, pela ambição desmedida, eis que a ambição 
anula a paz, que é interior, está no Espírito, que precisa 
ser depurado. 

Milton Rodrigues 

iodos seremos videntes! 

De 20 a 23 de fevereiro de 1982, na cidade de Ja-
careí, será realizado o I ENCONTRO ESTADUAL DE 
CINEMA, AUDIO-VISUAL E 1ELEVISAO. Uma pro-
moção da União das Sociedades Espiritas do Estado 
de São Paulo através do Departamento de Arte e rea-
lização da UNIME de Jacareí. A recepção dos parti-
cipantes terá início a partir das 8 hs. do sábado, dia 
20 e a abertura do evento será na noite da mesma 
data. 

Constará do programa: palestras, mesas-redondas, 
mostra de trabalhos e cursos. 

No período de 21 a 23 de fevereiro, todas as ma-
nhãs serão dedicadas ao cui o de cinema e video. Às 
tardes terá lugar o debate. Entre outras questões 
destacamos: 

a) A comunicação por imagem e o Espiritismo 
b) A influência dos meios de comunicação no pro-

gresso espiritual do ser humano 
c) Por que o filme com mensagem espírita? 
d) A obra deve ser feita para diferentes faixas 

etárias, difeerntes faixas sociais ou culturais? 
e) Até que ponto as chamadas "concessões ao 

grande público" são desejáveis no cinema espírita? 
As noites serão dedicadas a apresentação do fil-

mes, curta e longa-metragem e video-arte. Entre os 
filmes de longa-metragem, será apresentado e deba-
tido o filme "JOELMA". 

INSCRIÇÕES E MAIORES INFORMAÇOES 
CAIXA POSTAL 386 — CEP 01000 
União das Sociedades Espíritas do 
Departamento de Arte 
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"A realidade do Espírito -é a maior descoberta cientí-
fica que nos aguarda". — "A Grande Síntese" 

Pietro Ubaldi 
Os engenheiros eletrônicos garantem que os televi-

sores terão seus recursos ampliados nos próximos -anos 
com as experiências em curso. 

Estão em estudos melhoramentos que pet-m ão 
captar-se imagens de filntcs em exibição nas telas dos 
cinemas, assim como também a possibilidade de te pen-
der ao professor que esteja ministrando aula por IV; 
além dc "fac-simile" de jornais, contato em baaccs mé-
dicos, advogados, etc. Essas são algumas das intmt as 
possibilidades do televisor dos próximos anos. (EUA ex-
perimentam a televisão do futuro — Roberto Coii — 
Diário do Comércio). 

Mas o que os técnicos ainda não suspeitam, mas que 
já foi previsto pelos Espíritos, é a viabilidade de haver 
o contato entre os planos material e espiritual. 

Yvonne A. Pereira, em seu livro "Devassando o 
Invisível", pág. 177, fala a respeito de uma comunica-
ção de Bezerra de Menezes, nos idos de 1915, na ci-
dade de São João Dc! Rei - MG., por intermédio do mé-
dium Silvestre Lobato, considerado por essa psicógrafa 
como o melhor médium psicofônico que conhecera, em 
que o Kardec brasileiroanunciava que os homens den-
tro de alguns anos iriam possuir um aparelho, conhecido 
hoje como televisor. Adiantava, ainda, que tal aparelho 
melhoraria ao ponto de captar as imagens do mundo es-
piritual. Tal comunicação não foi levada a serio, atri-
buída que fora a um mistificador. Entretanto, com as 
conquistar que o homem está conseguindo, ninguém mais 
duvida de que ele alcance essas realizações aventadas e 
muitas outras. Ele» o cientista, já deu inúmeras demons-
trações do que é capaz. £ um mágico que transforma 
a fantasia em realidade. 

Quem falasse há cem anos atrás daquilo que hoje 
dispomos no campo da tecnologia, seria tachado de in-
sano; no entanto aí está o televisor, o computador, o 
avião, o submarino, a energia atômica e tantas outras ma-
ravilhas, como prova de que a realidade ultrapassa à fic-
ção. Portanto, ninguém poderá duvidar de que tenha-
mos esse intercâmbio com o mundo espiritual, indepen-
dentemente de sermos videntes. Contemplamos as colô-

nias espirituais e veremos e ouviremos os Espíritos, com 
o simples acionar de ura botão. 

Quando Pasteur descobriu o mundo bacteriano. mui-
tos riram, julgando que ele estava inventando estórias. 

Quando Thomas Edison exibiu o fonógrafo, disse-
ram que aquilo era um pretexto para uma cena de ven-
triloquia. 

Quando Kirliam apresentou as fotografias da aura 
das pessoas, também supunham que fosse um truque; en-
tretanto tais demonstrações gcneralizaram-se e agora pou-
cos duvidam dessa conquista que nos coloca nos umbrais 
do mundo fluídieo, e que é o prenuncio da era em que 
abriremos os véus que encobrem a realidade da vida es-
piritual. Aí o materialismo receberá o chcque-mate. 

Antônio Fernandes Rodrigues 

<Allan K a r d e c » 
— 75.* aniversário do primeiro colégio espiritist» do 

Brasil — 31 de janeiro de 1907 — 31 de janeiro 
de 1982. 

Colégio "Allan Kardec" avulta a sua história 
no alvor de um jubileu de setenta e cinco anos! 
No livro em que se escreve a sua trajetória, 
Eurípedes se torna ainda lição de arcanos. 

O egrégio educador, entre o amor e os dois planos, 
soube vencer a vida árida e transitória.. . 
— Lavater, Pestalozzi e outros sábios humanos, 
como Rousseau, Voltaire erguem-no em vitória. . . 
Escola do .Evangelho aponta a luz do Mestre! 
— Assoma-se-lhe o estilo a linda arquitetura 
do neo-clássico, tal flor de um éden terrestre. 

Nesta dala, uma hosana eleva o Missionário 
de Sacramento à norma do ensino te rnura . . . 
E esse ensino se fez sol neste Educandário! 

Toriba-Acê 

«A N O V A ERA» 



Pai dos foguetes encontra o 
Senhor do Universo 

p*tròk 

Discípulo do engenheiro alemão Hermann Oberth, 
o dr . Wernher von Braun (1912-1977) dirigiu na Ale-
manha, sua pátria, no final da década de 1930, a cons-
trução das famosas bombas voadoras v-2, que tanto 
terror provocaram no último conflito mundial. Após 
a guerra, ele e toda a sua equipe foram levados para 
os Estados Unidos e, nesse pais, ele concebeu o fogue-
te Júpiter C, que serviu para o lançamento do pri-
meiro satélite artificial norte-americano, Alfa 1958. 
Foi Diretor do Centro de Vôo Espacial Marshall (1960), 
responsável pelo lançamento da série Saturno, sub-
diretor adjunto da Administração Nacional de Aero-
náutica e Espaço, dos EUA (NASA), e chefiou a plani-
ficação dos vôos cósmicos tripulados. Ouçamos o tes-
temunho cristão desse renomado homem de ciência: 

"No princípio criou Deus os céus e a ter ra" . — É 
dessa forma que começa o primeiro livro da Eiblia. 
Para o Dr . Werner von Braun — o pai das pesquisas 
espaciais, a um dos homens de ciência mais notáveis 
do nosso século — esta é uma verdade inegável. Es-
se sábio afirmou: "As viagens tripuladas, que temos 
feito através do espaço, constituiem realizações fan-
tásticas, mas elas significam apenas a abertura duma 
pequena janela numa direção do Universo. O que, 
todavia, nos foi facultado vislumbrar por meio dessa 
janela, dos segredos do Universo, confirma a nossa 
certeza de que existe um Deus vivo. Para mim, a 
ciência e a religião são como duas janelas duma ca-
sa. Através das mesmas contemplamos a obras do 
Criador, por meio das leis que nos são reveldaas na 
sua criação. A medida que o nosso conhecimento so-
bre as amaravilhas da Criação se aprofunda, aprofun-
da-se também a nossa impressão relativa à ordem do 
Universo em sua conformidade com. a s leis da nature-
za e sua infalível perfeição". 

Tem-se falado muito acerca de Braun como cien-
tsita, mas bem pouco relativamente às suas convicções 
religiosas e ardente fé cristã. Ele foi um cristão con-
victo. 

Depois da derrocada da Alemanha de Hitier e do 
fim da segunda Guerra Mundial, ele e toda a sua 
equipe de investigadores foram levados para os Esta-
dos Unidos da América. Ai entrou em contato com 
uma igreja evangélica, vindo a ter uma experiência 
profunda e pessoal com Cristo. 

Mais tarde ele testificou: "A verdade da mensagem 
de Cristo atingiu-me com uma força irresistível, fican-
do, convicto que não há outro meio de conhecer Deus 
senão através do seu Filho. A mensagem mais impor-
tante que chegou à Terra é que Jesus Cristo viveu 
entre nós, morreu pelos nossos pecados e depois res-
suscitou subindo aos Céus. Penso que todos os ho-
mens dados à reflexão, crentes ou não, concordam 
que Cristo tem influenciado e desenvolvido grande-
mente os princípios éticos fundamentais da humanida-
d e . . . " 

Quando chegou a ter fé pessoal em Deus, debateu-
se com o problema da finalidade do seu trabalho de 
investigador, isto é, sobre o confronto entre a fé cris-
tã e a investigação cientifica. "Várias vezes inquiri 
a mim mesmo se seria da vontade de Deus a ativida-
de científica em que estava envolvido. A pergunta 
mereceu-me apurada reflexão. Comecei a orar meto-
dicamente cada dia, como era meu costume antes. A 
medida que os anos passaram, a minha necessidade 
de direção divina tem aumentado constantemente". 

Ele não se cansou de testemunhar aos seus cola-
boradores do poder que a sua comunhão com Deus 
em oração lhe concedia, sublinhando muitas vezes que, 
no fundo, o problema do homem não é a falta de leis 
morais no Universo, mas a falta de direção da parte 
do Criador na vida diária. Ao seu amigo pessoal, Eu-
rico Bergaust, disse: "Ao acordar, sinto que cada dia 
é uma dádiva de Deus pela sua infinita graça" . 

"Onde está Deus?" — perguntam os cosmonau-
tas soviéticos ao declararem que não viram Deus nem 
os anjos durante as suas viagens em naves espaciais. 
Semelhante argumentação era dificilmente compre-
endida por Braun. Segundo ele "hã pessoas que di-
zem ser impossível provar cientificamente a existên-
cia de Deus. Será, porém, necessário acender uma 
vela a fim de ver o sol?". 

"Quando Frank Borman, após a sua viagem espa-
cial no Apoio 8, foi interrogado se vira Deus, ele de-
clarou que pelo menos vira seu poder e sentira a sua 
presença! E eu — disse Braun — após tantos no ser-
viço da investigação espacial, posso testificar pessoal-
mente que os céus manifestam a glória de Deus e o 
firmamento anuncia a obra das suas mãos. As via-
gens espaciais tripuladas são fantásticas, significando 
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Moisés 

apenas a abertura de uma pequena janela numa dire-
ção do Universo. Mas o pouco que através dessa ja-
nela devassamos dos segredos do espaço reafirma 
a nossa convicção de que o Deus vivo existe e está pre-
sen te . . . " 

Wernher von Braun tinha a certeza de haver ou-
tra vida depois da terrena. Esta é só o início duma 
outra e bem maior. "A ciência moderna — afirmou 
ele — tem impressionado até as pessoas mais céticas, 
porvando que nada desaparece sem deixar rasto nes-
ta existência. Tudo deixa vestígio atrás de si, e este 
é um principio fundamental que Deus usa. Não seria 
lógico contar ocm o mesmo principio fundamental 
quando se trata da obra mais importante da sua cria-
ção, a alma humana? O homem não desaparece com a 
morte física. O seu verdadeiro ser vive numa exis-
tência diferente". 
Braun fez o inventário da sua vida, colocou em primei-
os resultados mais revolucionários no seu trabalho. 
Ele pós o fundamento para as pesquisas espacial, que 
levou o ser humano a desvendar os segredos do es-
paço. O seu sonho juvenil, de construir foguetões 
que atingissem corpos celestes distandiatíssimos da 
Terra, foi realizado. Todavia, quando Wernher von 
Braun fez o inventário da sua vida, coloocu em primei-
ro lugar as suas descobertas no mundo interior do 
homem, que Deus lhe proporcionara. 

"A f é pessoal em Deus e a certeza da vida eter-
na são a força moral e linha-mestra que devem mar-
car as nossas vidas", disse ele: "Se a minha partida 
chegar amanhã, só tenho a dizer Minha vida foi cheia 
de aventuras e acontecimentos, com experiências que 
a tornaram digna de ser vivida". 

O Dr . Braun teve, de fato. um encontro espiritual 
com o Senhor do Universo. E esta experiência deu-
lhe uma esperança viva e um futuro radiante. 

Abraão d* Almeida 

Em seu atelier 
o grande artista Miguel Ângelo 
acabava de receber 
a mensagem do Astral Superior. 
— Diante de um bloco de mármore 
começava a cinzelar, cinzelar 
na busca incessante de um Anjo — e n c o n t r a r . . . 
Porquê — dizia — ele — 
não ressuscitar a bela imagem 
que mora neste bloco maciço 
se por dever ou inspiração 
tenha para com Deus o compromisso? 
Trancando as portas dos ouvidos 
e as janelas dos seus olhos 
rebuscava, vagamente, em seus sonhos pr taaver ls 
a fatuidade das quimeras e a aspereza dos abrolhos! 
Eis que no momento supremo 
revelado pela emoção, empunha o cinzel 
com que a pedra bruta — burilava 
a massa enrijecida — informe — 
transformando-a na sublime estátua 
que seu gênio p rocu rava . . . 
— Estarei — dizia ele — diante de um re), 
de um santo em suntuoso templo? 
Ou de um corpo marmóreo que em êxtase, 
genuflexo, respeitosamente, contemplo? 
De repente acorda em. excitantes movimento» 
e logo enxerga o Guia dos Judeus, 
o Profeta dos DEZ MANDAMENTOS!... 
Lavrando, ágil, aquela pedra dura 
que do buril recebe nova estrutura, 
t em a sensação de que o coração do Anjo — escuta, 
a ploclamar .exultante, 
o quanto pode realizar a inteligência humana 
em um simples e abençoado instante! 
Vendo, afinal, a figura que se manifesta 
ao toque mágico do buril 
que talha aresta por aresta 
n 'um gesto de alucinação, pergunta à Obra-Prima, 
transtornado: 
— Por Deus, diga-me quem é9 

e aceitand oa sugestão da irreverência, 
alterando á voz que logo se altela 
fere a nobre estátua, emudecida, 
com esratnha rapidez e violência, 
ordenando, ao Anjo, impiedosamente: 
FALA, MOISÉS!.. . 

Lauro Cataldi 

G . A. Silva Velho i l 
03o Cons. Bras. de Esperanto) 

SÃO PAULO - SP — No Centro de Ensino dos ! 
Aeroviários (R. Barão de Piraí, 99 — Aeroporto), íun- Vj 
cionários da VASP estão freqüentando curso intensivo de , j 
esperanto ministrado pelo prof. Eurico Antônio Ribei Jg 
ro. — No Instituto Espírita de Educação (Rua Lcopol ® 
do Couto Magalhães, 695 — Itaim Bibi), acha-se em an-lg 
damento curso de esperanto orientado pela profa. Fran- s 
cisca Martos. — Durante a realização do II Congressc 1 
do Cons. Brasileiro de Esperanto, ocorrido entre 3 l / X c | 
2/XI, no Liceu Coração de Jesus, foi aprovado o novo 
Estatuto da Entidade, houve Missa celebrada em espe- } 
ranto pelos padres Roque dos Santos, de Cachoeiro dc 3 
Itapemirim e Pedro Urbaitis, de S. Paulo. Na oportu-
nidade deu-sc a fundação da Organização Católica Bra- j 
sileira de Esperanto, cujo presidente então eleito ó o dr f 
Oswaldo Leite de Morais, continuando o Pe. Pedro Ur-S 
baitis como redator do Boletim "Brazila Katoliko Espe-1 
rante Bulteno". 

CURITIBA - PR — Recebemos do redator do Mun-
do Espírita, sr. Itacir Luchtemberg, a pioneira e auspi-
ciosa notícia da fundação nessa Capital do SPIRITISTA 
ESPERANTO GRUPO "KARITATO", instalado na 1» 
Região da URE de Curitiba (R. Ermelino de Leão, 315). 

ITATIBA - SP — Na Faculdade de Filosofia, Ciên-
cias e Letras foi realizado curso intensivo de esperanto 
orientado pelo prof. Roberto Gomes Freitas, de Jundiaí. | 

BRASÍLIA - DF — Em julho último, durante o 66<? í 
Congresso Mundial de Esperanto, foram lançados em es-
peranto os seguintes livros espíritas: "Ha! Se mi scius" dc 
Rose dos Anjos (Asscssoria Gráfica LTD — P . Alegre) 1 
e "La cielo kaj la Infero, de AUan Kardec (Fed. Esp. í 
Bras.). Também foi lançado cm esperanto "La Luzidoj", f 
de Luiz de Comões (Editora Fonto — Chapecó- SC). — j 
Na mesma oportunidade, no Teatro Nacional, o "Gautcha i; 
Grupo" constituído de jovens membros da Sociedade Es-
perantista de Porto Alegre, cantaram em esperanto e dan-i 
çaram as seguintes músicas do folclore gaúcho: Pésinho,. 
Caranguejo, Balaio, Cana-Verde e o Chote-carreirinho. 
Referido Grupo apresentou-se posteriormente rios Salões ; 
do Clube dos Funcionários Públicos Federais. 

SOROCABA - SP — O Sorocaba Esperanto Klubo *! 
alinha-se entre as mais operosas entidades esperantistas ® 
brasileiras. No dia 15 do corrente, em sua sede (Centro-; 
Espirita "Allan Kardec" — R. da Penha, 455), promo-
ve, em homenagem ao Dia do Esperanto, eleição de dire-] 
toria e entrega de prêmios aos vencedores do concurso 
literário "Língua Internacional Esperanto". 

0 bem é, sempre, Jesus 
Quando Jesus caminhava 
em Cafarnaum, eu sei, 
muita gente já sonhava 
vê-lo como um grande Rei. 

Mas é que a turba queria 
que o Mestre desse mais pio 
àquele que mais pedia 
sem a luz do coração. 

Jesus, porém, não buscou 
a sua glória no mundo. 
Por igual a tudo amou 
com seu silêncio fecundo. 

Hoje se a Dor vem e leva 
teu sonho de mais amor, 
luta mais. Espanca a treva. 
Recorre, sempre, ao Senhor. 

Bate à porta do divino 
coração que te quer bem. 
Cristo se fez peregrino, 
buscando Jerusalém. 

Segue também na esperança 
de encontrar a paz e a luz. 
O Bem é eterno, não cansa. 
O Bem é, sempre, — Jesus 1 

Clóvis Ramos 

«A NOVA ERA» 



E d u c a ç ã o 
"Educai a criança • não será 
preciso castigar os homens" 

PITAGORAS 
A educação espírita deverá começar 110 lar, sem-

pre que este reuna as condições indispensáveis para 
tal. 

Segundo afirmações de alguns educadores da 
atualidade, apesar do grande avanço científico e tec-
nológico, o pensamento e métodos educacionais mo-

ájernos ainda caraterizam-se por certa confusão e al-
« u m a s indecisões, nem sempre correspondendo, por-
Bsso, às necessidades do momento. 

Ê evidente que este tema, tratado em profundida-
| d e e nos seus variadísismos aspectos, daria uma infi-
I nidade de considerações e apresentações de técnicas e 
I métodos os mais diversos, que para surtirem resulta-
I dos bem sucedidos, necessitariam de um trabalho de 
I equipe especializada e com longa vivência na área edu-
•cacional. 

Óbvio que este sistema de educação formal, planeja-
da, sistematicamente, é o aplicado através da escola 
devendo sê-lo em todos os graus de ensino, em com-
plemento à recebida pelo educando no seio da própria 
família e àquela que ele próprio adquiriu de variadís-
simas maneiras ei que, geralmente, antecede aquela, 
e cujo valor sempre será considerado como sistema de 
educação informal. 

Claro que existe certa relação entre a filosofia da 
vida e a filosofia da aducação, o que define o proble-
ma, sem sombra de dúvida. 

As realizações passadas de cada raça ou povo, no 
sentido social, religioso, político, econômico e geográ-
fico, contribuem, de maneira bastante acentuada, pa-
ra a filosofia da educação. 

Mas tudo isso a filosofia da educação espírita con-
sidera devidamente, e muito mais além ainda, por 
tratar-se de uma filosofia da educação de natureza pa-
lingenésica, consideração esta da maior importância e 
que jamais escola alguma levou em conta. 

O insigne mestre Allan Kardec, como grande ex-
poente que foi no campo educacional e pedagógico, 

^ deixou, através de seus valiosos conceitos, inestimáveis 
elementos para poder ser elaborada uma filosofia da 
educação, pelos Confrades especializados, podendo di-
zer-se que toda a Codificação fornece preciosos dados 
aos professores que têm a nobre missão da educação, 
no seu mais amplo e diversos sentidos. 

A este importante e vastíssimo campo da seara es-
pírita — o da EDUCAÇÃO —, teve e, graças a Deus, 
ainda continua tendo, verdadeiros APÓSTOLOS, no 
verdadeiro sentido deste vocáculo. 

Manda o sentimento de Justiça e a fidelidade his-
tórica que citemos o Missionário Eurípedes Barsanulfo, 
que além de seu valioso trabalho de mediunidade a 
serviço de seus irmãos sofredores, foi um Pioneiro de 
escol a serviço da educação espírita. 

A fundação do Colégio 'Allan Kardec", em Sacra-
mento, em 31 de janeiro de 1907, foi sementeira de 
valiosos frutos, devidos ao inesquecível pedagogo sa-
cramentano. Sua Missão de Amor nas áreas doutriná-
rias, incluía a da educação, e hoje são vários os Mis-
sionários a serviço da Cultura e da Religião que atuam 
nos diversos setores em que o Espiritismo muito pode 
contribuir para a solução dos múltiplos problemas a 
resolver na sociedade moderna. 

Talvez influenciado pela profunda admiração e ca-
rinho por este Espírito abnegado e ilustre, seja-nos 
permitido enumerar em seguida (talvez cometendo o 
delito de sacrificar a ordem cronológica), o Educandá-
rio Pestalozzi, de Franca. Este Educandário foi fun-
dado por iniciativa do casal espírita Dr. Thomaz No-
velino e Profa. Maria Aparecida Rebelo Novelino, 
que ainda estão em atividade e à frente da institui-
ção. 

Ao notável educador dr. Thomaz Novelino, não nos 
assiste o direito de ferir sua conhecida modéstia, 
pois para benefício de muitos ainda se encontra en-
tre nós, limitando-nos a afirmar que seus muitos do-
tes de saber, bondade, abnegação e despreendimen-
to, já há muito o consagram como Missionário da Cul-

Itura e do Amor, e em cuja trajetória benfazeja e di-
vina sempre foi assistido por sua dileta esposa, como 
Educadora e Espírita. Limitar-nos-emos a dizer, pla-
giando outro gigante da seara espírita francana, o Dr. 
Agnelo Morato, que " o Educandário é a menina dos 
olhos dos espíritas francanos". 

Para dar uma idéia das dimensões culturais e es-
; pirituais do Dr. Thomaz Novelino, bastará dizer que 

foi um dos muitos alunos do inolvidável Eurípedes 
Barsanulfo. A tudo isto juntando suas próprias con-
quistas nos diversos campos, ficou Franca com um 
Estabelecimento de Ensino em moldes espíritas e à 
altura do movimento espírita da cidade, que é dos 
mais produtivos e de elevado nível intelectual. 
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E s p í r i t a 
Seus programas de ensino, seu telescópio do Ob-

servatório Barsanulfo, com um espelho de 40 cms. de 
diâmetro, seu ensino profissionalizante, sua filosofia 
de educação à luz do Espiritismo, classifica aquele 
Educandário como um dos Estabelecimento dos mais 
modelares da cidade, no gênero, quiçá no país. 

Como quase sempre, São Paulo, não poderia ficar 
ausente neste imperioso movimento de Educação Es-
pírita. 

Em 13 de março de 1955, na Capital de São Pau-
lo, o Instituto Espirita de Educação inaugura solene-
mente o Externato "Hilário Ribeiro", suprindo assim 
uma lacuna que há muito tempo existia no setor 
educacional espírita. Presentes figuras representati-
vas do movimento doutrinário da época, que não me-
diram esforços para a conscientização desa obra. Pe-
dro de Camargo (Vinícius), Emílio Manso Vieira, dr . 
Ary Lex e outros confrades com folha de serviços 
doutrinários das mais brilhantes, focalizaram a impor-
tância da inauguração desse Externato. Ali, ofere-
ciam aos pais espiritas a oportunidade de educarem 
seus filhos de acordo com os princípios ensinados nos 
lares. • | 

Os avançados métodos deste Instituto são sobeja-
mente conhecidos de todos os confrades educadores. 
Este Estabelecimento inuito ficou devendo a vários 
Companheiros que ali atuaram como orientadores e 
professores de elevado nível, entre os quais se agi-
gantou a figura ímpar no campo filosófico, educacio-
nal e pedagógico do Prof. J . Herculano Pires. 

Merece uma referência especial os Princípios da 
Direção Colegiada, do Instituto Lins de Vasconcelos, 
de Curitiba. 

Seu diretor, Prof. Ney Lobo, como educador espí-
rita, adotou naquele estabelecimento de ensino 
processo da democratização progressiva, afim de de-
sindividualizar a função de Chefia. Os Conselhos, Di-
retores, Coordenadores de ensino, Educacional, etc., 
implantavam um sistema eficiente, democrático, qua-
se anárquico no bom sentido do vocábulo), à luz do 
Espiritismo. 

Seus Onogramas, gentilmente cedidos e devida-
mente explicados pelo afável Diretor, apesar de já 
se terem passado vários anos sobre eles, ainda apre-
sentam atualidade e eficiência. 

Este belíssimo campo de trabalho, do qual ape-
nas apresentamos alguns exemplos como norma de 
estudo, não poderia continuar mais ou menos isolado, 
como vinha acontecendo. 

Como não podia deixar de acontecer, por se tra-
tar de uma área de trabalho espírita, que começava 
a florescer, mas altamente técnica e difícil, tornava-
se necessário contribuições dos confrades professo-
res especializados. 

Com essa finalidade um grupo de espíritas habi-
litados, em muito boa hora, lançou a revista "Edu-
cação Espírita", com apresentação gráfica bastante 
agradável, da editora "Edicel", e sob a indiscutível 
competência do dedicado e brilhante educador e pe-
dagogo Prof . J . Herculano Pires. 

No próximo estudo, escreveremos a cerca da fina-
lidade, contribuição e frutos desta tão útil Revista. 

Fernando Campos Ferreira da Cunha 

Instituto lie Cultura Espirita do Brasil 
O Instituto de Cultura Espírita do Brasil reiniciará 

as suas atividades a 13 de março próximo (sábado), às 
16 horas, como de costume, após o período de férias. 
Foi convidado e aceitou o convite para proferir a lição 
inaugural o nosso confrade e engenheiro Alberto Flo-
res, que participa ativamente do movimento espírita de 
Volta Redonda e é também um esperantista muito co-
nhecido, até no exterior. O programa de 82, como par-
te dc um Plano para três anos, prevê as seguintes ma-
térias: "O pensamento de Allan Kardec na Codificação 
da Doutrina Espírita"; "Funções do perispírito"; "Espi-
ritismo e Parapsicologia"; "Doutrina Espírita" (Genera-
lidades); "A reencamação e o ensino evangélico"; "Con-
ceitos fundamentais do Espiritismo"; "Problemas de Psi-
cologia no Espiritismo"; "Ação magnética no processo 
mediúnico". Durante o mês de julho, como de praxe, 
no Instituto (03-10-17-24-31), haverá debates em "mesa-
redonda". Entre os assuntos especiais, fora do progra-
ma normal, haverá uma tarde de arte, como parte da 
cultura espírita, em data a ser fixada. Já está sendo or-
ganizada a matéria do V volume dos "Anais" do Insti-
tuto. As reuniões se realizam na rua dos Inválidos, 182 
térreo (Tel. 252-3202), aos sábados, das 16 às 18 ho-
ras, com entrada franca. 

Momento de refletir 
Prezado Amigo, 

Neste ano que se inicia, renda mais expressi-
vo culto a Deus. Ensina e exemplifique o amor às 
crianças, afastando-as das ideais de destruição. Todos 
os pais respondem perante Deus pelas orientações que 
imprimem à mente de seus filhos e se tornam cúmpli-
ces de todo o mal que venham a praticar se não lhes 
combaterem desde cedo as más tendências e muito 
priormente se lhes incutirem idéias de criminalidade 
e delinqüência, direta ou indiretamente. 

Seja amigo de seus filhos. Eles saberão honrar 
o seu nome e a sua memória se você os preparar pa-
ra uma vida de bem. 

Natal é Jesus mais perto de nós, e Jesus não se 
agrada com tendências agressivas ou viciosas. 

Pense em Deus, em Jesus e você perceberá que 
só o bem, a paz, a mansuetude, a humildade e o amor 
lhes são agradáveis. 

O vinho posto à mesa deve simbolizar a paz, a fra-
ternidade, a união de todos em torno do ideal santo 
e salutra da família. 

Não conspurque o Natal internando-se pela matan-
ça desordenada e desnecessária de indefesos animais, 
que também esperam amor e entendimento. Foram 
eles que um dia, na manjedoura sublime e distante, 
receberam a Divina Criança para a glória da vida. 

Seja comedido nos atos e atitudes. Louve a Deus 
e a Jesus, sendo antes de tudo e acima de tudo uma 
pessoa de bem. Não há maior honra e glória que 
ser bom, ser amigo, ser humano, ser fraterno. 

Não importa o que digam de você os homens. Im-
porta como Deus o vê. 

Não dê brinquedos em forma de armas às crian-
ças. Seria uma maneira de incentivar a criminalidade 
e a delinqüência. 

Feliz Natal. Muito amor e muita alegria e, sobretu-
do, muito entendimento e compreensão. 

Deus o guarde e o abençoe, agora e sempre! 
J . C . — FrutaI, 26-11-81 

Sê a chave 
Gostaria que as convenções comuns da vida fos-

sem substituídas por novas regras que permitissem 
que as fronteiras da sabedoria do homem se dilatas-
sem para que este atentasse para a profundidade da 
existência que temos pela frente 

Que as pupilas se dilatassem para que as retinas 
atingissem o limite da bondade de Jesus, que nos dá 
crédito novo, dia após dia, sem nunca nos cobrar ou 
deixar de nos atender, por mais difíceis que sejam 
as exigências. 

Gostaria que o homem soubesse que possui a cha-
ve para abrir todas as portas que se abrem para a 
amplidão do futuro, pois estaria realizando com 
maior dedicação, trabalhando com afinco e auxilian-
do humildemente. 

Compreende o valor da vida. 
Trabalha e impunha a chave do amor e abre a 

residência do bem e ampara os que mendigam, en-
xuga o pranto dos que choram e repara os que soli-
citam crédito. 

Ergue-te na verdade e deixa fluidificar a paz no 
âmago dos corações que padecem. 

Acende uma luz nas trevas que os homens vivem. 
Abre o teu coração e permite que a bondade flua 

livremente, saneando a, enfermidade dos que padecem 
já quase moribundos. 

Arrisca a conquistar oferecendo o que tens so-
brando . 

O amor é a máquina que na química do tempo 
compõem o medicamento da paz. 

Faz a vitória na distribuição da fraternidade. 
As glórias são medalhas adquiridas na defesa da 

paz e na instituição da caridade. 
, Serve, ora, trabalha e não deixa que a paz fuja 

do refúgio do coração. 
Gostaria que tu fosses sempre a chave para abrir 

todos os cofres e devassasse todos os bons enigmas 
da existência. 

Sê a chave para que a alegria penetre em todas 
as almas e avance por todos os corações. 

Sê a chave que liga a luz do amor e a lâmpada da 
caridade se faça presente em toods os corações. 

Sê a chave por onde JESUS faz chegar às mentes 
a comprensão do amor, a fé de sua justiça e a feli-
cidade purificada na atmosfera da bondade. 

Irthes Therezinha 
(Em reunião de estudo em 8/Ago./81, por 
Alberto Fernandes) 

t A N O V A ERA» 



COLOMBU, 
ITÁLIA 
E ES? ANUA 
QUEREM ASSISTIR 
OS FILMES 
PKOI)V/. IDOS PELA 
PROJETO CINESP 
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RIVALDO 
PEREIRA FRANCO 
ACERTOU O 
DIA 21 DE MARÇO 
PARA RECEBER 
O TITULO DE 
CIDADÃO FRANCANO 

FILMES ESPIRITISTAS — Esta notícia nos vem do 
"SEI", bem orientado informativo sob responsabilidade 
do co-idealista Silvio Walter Xavier, em sua edição do 
9/1/82. A informação está assim coletada: "Filmes es-
piriiistas, produzidos no Brasil pelo Projeto CINESP, dc 
Rio de Janeiro, serão exibidos na Colômbia, durante o 
XII CONGRESSO ESPIRITA P AN AMERICANO 
(CEPA). A solicitação foi feita pela-UNESCOL (Union 
Espiritista Colombiana), sediada em Nieva-Huila, da Re-
pública da Colômbia. Para a Itália os filmes foram soli-
citados pela revista "V1TA NUOVA", editada em Mila-
no — 1T. Já para a Espanha os filmes foram levados ao 
Congresso Espírita Nacional, realizado em Madrid, em 
outubro de 81, pelo Presidente da Federação Espírita 
Brasileira, prof. Francisco Thiesen. 

UME dessa cidade, que é órgão de Unificação do Mo-
vimento Espiritista da 8* Região (CRE. da USE), rea-
lizou-se a V Feira do Livro Espírita des9a cidade. 

Segundo nos chegam às notas informativas desse 
movimento, essa últuna FLESB alcançou mais um re-
corde na vendagem dos livros doutrinários que atingiu 
a soma de 2.639 volumes, além da colocaçao de car-
tões de natal, com motivos literários e artísticos espiri-
titas, que atingiu a 1.170 unidades. 

OUTORGA A DIVALDO — Conforme temos no-
ticiado em edições anteriores, Divaldo Pereira Franco, o 
orador e médium espiritista, teve o agraciamento do Tí-
tudo de Cidadania Francana, pela Câmara Municipal de 
Franca. 

O sr. Joté Granzotti, Presidente dessa Edilidade, 
procurou comunicar se com esse novo conterrâneo da ci-
dade e pediu-lhe colocasse em sua agenda o dia para essa 
solenidade de entrega da referida outorga. Agora o ho-
menageado acaba de pedir colocasse nesse calendário a 
data de 21 de março próximo, quando ele virá a Fran-
ca para essa finalidade. Tudo indica que o local mais 
apropriado e que servirá para esse movimento cívico se-
rá o Ginásio do Clube dos Bagres, o mesmo local cmde 
recebeu o Título dessa mesma categoria o irmão Chico 
Xavier. 

"AOS DOENTES DESTE MUNDO" — Um livro 
de autoria do prestimosíisimo companheiro Wilson Gon-
zalez (Edição do Autor-1982), residente em Garça (SP), 
nos vem pira a estante de "A Nova Era", por carinhoso 
oferecimento desse esforçado expositor e sociólogo a ser-
viço da Doutrina Consoladora. Temos ainda, de Wilson 
Gonzalez, outras obras que no-lo identificam bem com 
o seu trabalho de dar à sociedade atual orientações capa-
zes de levá-la ao encontro consigo mesma. Em "AOS 
DOENTES DESTE MUNDO" o autor perfila diversos 
temas de muita valorização para a educação filosófica das 
criaturas a fim de aproveitar o prêmio da existência ter-
rena em louvor ao Supremo Arquiteto dos Mundos. Afir-
mação assim: "O desnível em qu* vivemos comprova a 
Justiça Divina" e outros pensamentos validam seu empe-
nho de servir e orientar. Um livro de divulgação apenas 
aos companheiros que lhe são mais da fraternidade co-
mum, que bem representa essa criatura como colabora-
dora dos grandes ideais cristão». 

CONEAN — Sigla da "II Conf ...ernização de Es-
píritas da Alta Noroeste", sediar-se-á ein Araçatubo, nos 
dias do famigerado Carnaval e já organizou seu progra-
ma de trabalhos para a efetivação de estudos nesses dias. 
Assim, de 20 a 22 de fevereiro os jovens e adultos que 
participarem desse movimento hão de encontrar, nos 
temas escolhidos, muito proveito para suas deduções de 
cultura doutrinária. 0« temas mais palpitantes, sem dúvi-
da, estão nessas teses: Reuniões de Assistência e Flui-
doterapia", "Integração do Jovem Espírita uo« Centros" 
e, ainda, divulgação do resultado do "Encontro E*ta<lual 
dos Evangelizadores".' 

UM EXPRESSIVO ACADÊMICO — Nosso com-
panheiro e amigo prof. M. Linário Leal, de Taguatin-
ga (DF), detendor de diversos títulos internacionais co-
mo pensador e poeta, acaba de ser escolhido como Mem-
bro da Internacional Accademy Of Poets, com sede mun-
dial em Londres - Inglaterra. Congratulamo-nos com o 
muito expressivo amigo que sabe essas dfplomações para 
sua vida literária representam, do mesmo modo, conquis-
tas que sc casam à sua formação espiritual c cristã. 

RADIO RIO DE JANEIRO — Essa emissora ra-
diofônica, dirigida pela tenacidade e carinho do co-idea-
lista Geraldo de Aquino, continua com suas programa-
ções em favor da divulgação do Espiritismo Evangeli-
zador, na freqüência de 1.400 KHZ. Essa transmisso-
ra, sob o patrocínio da Fundação Espírita Cultural "Pau-
lo de Tarso", continua *m seu empenho de confortar e 
esclarecer pelo Brasil o. todo* o* que buscam ensinos de 
libertação. Essa emissora, ainda, tem seus compromis-
sos com dívidas contraídas nos Estados Unidos e es-
pera merecer a ajuda financeira de todos os companhei-
ros que possam colaborar nessa finalidad*. 

PRELEÇOES ESPIRITISTAS — Chegam-nos in-
formações de que o orador espiritista prof. J . Raul Tei-
xeira excursionou por diversas cidades do Estado do Pa-
raná, onde proferiu diversas conferências, sob temas dou-
trinários espíritas, nas principais cidades«do Interior des-
se Estado, Suas palestras foram realizadas no mês de 
janeiro último, nas regiãe* de Cascavel, Guarapuava, 
Assis Chateaubriand, Nova Iguassu • outra». 

VIU CONGRESSO BRASILEIRO (ABRAJEE) — 
Já se acha concluído o temário que será levado i apre-
ciação dos escritores e jornalistas espiritistas que se reu-
nirão junto do VIII Congresso Brasileiro de Jornalistas 
e Escritores Espíritas, a realizar-se do dia 18 a 21 de 
abril próximo em Salvador (BA), sob patrocínio e orien-
tação maior da ABRAJEE. Um dos empenhos da C. D. 
desse Congresso o de organizar métodos e normas 
mais uniformes para que se faça do Jornalismo Espíri-
ta coerência de pontos de vistas doutrinário» sob o pa-
drão das fundamentais éticas e dialéticas. 

Assim, podemo» antecipar a finalidade sociológica 
desse movimento. 

FEIRA DO LIVRO ESPIRITA DE BAURU (SP) 
— De 12 a 24 de dezembro último, sob patrocínio da 

MADALENA-DE ALMEIDA CAIS — Em Granada 
(SP), onde residia, terminou seu ciclo de existência ter-
rena essa dedicada companheira, integrada nas lides 
espiritistas dessa cidade, em cujo meio sempre se dis-
tinguiu pela lhaneza de seu coração bem firmado em 
virtudes cristãs. Ao seu esposo, nosso confrade sr. 
Jacinto Cais, filhos e demais familiares, queremos se 
juntem as nossas rogativas para que da. Madalena 
tenha um despertar cheio de paz na espiritualidade. 

CULTURA ESPIRITA "UNIÃO" — Sediada á 
rua dos Democratas, 527 (Cep 04303) Jabaquara - SP., 
responsabilizou-se pelo livro "LINHA 200", autor espi-
ritual Emmanuel, sob pskogralia do amado irmão Chi-
co Xavier. Esta entidade se propôs também 1 divulga-
ção de outras obras do mesmo autor e médium como: 
Amigo — Livro de Respostas — A Vida Conta — Pron-
to Socorro — Rumos da Vida — Caminhos e Família 
— edições essas que podem ser encaminhadas em con-
dições favoráveis aos livreiro* • clube* de livros, com 
desconto proporcional. 

FORMATURAS — Entre os formandos da tum 
de "Educaçao de Excepcionais-Deficientes" pela Assoc 
çáo Cultura e Çducaçao de Franca, da Universidade 
Franca (UNIFRAN), destacamos o nome muito consid 
rado da profa. Solange Theobaldo Silva Raytnundo, q 
teve sua colação de grau no Auditório desse Educandái 
Francano em data de 22 de janeiro deste ano. A mui 
aplicada psicóloga que fez currículo escolar muito pr 
veitoso para sua carreira de educadora, nossas congrat 
lações. q 

DR. SETIMIO SALERNO MIGUEL — Colou grsâ 
entre os diplomados pela Faculdade de Direito c | 
Franca, turma 1981, cuja solenidade se deu a 18 c l 
dezembro, esse ilustre cassiense, filho de nossos qt: | 
ridos e prestimosos amigos Zazá Salerno e Luiz Migu A 
residentes em Cássia (MG). Dr. Setimio S. Migu.l 
se destacou durante todo seu currículo por seus p e n d i 
res de estudioso da ciência do direito, que torna-se a u l 
piciosa realidade entre a esperança e seus conhecime J 
tos como cultor da jurisprudência moderna, acer ta i ! 
em suas atividades futuras. Apesar de sua modés t j 
e recato, esse moço sempre se houve, durante o euf 
so, como um dos mais credenciados à profissão de a i 
vogado que soube escolher dado sua vocação. Apesã 
de injustiçado quando muitos de seus colegas se p i l 
valeciam das comodidades para alcançar destaque, eS 
preferiu sempre cumprir o programa dos seus estjs 
dos, com a honestidade dos que alcançam, não somes! 
te os louros de uma formatura, mas a consciência s j 
exercer com probidade a nobilíssima tarefa efi 
jurisconsulto, valorizado pela sua coíquista. 

DRA. LUCÊLIA MORATO — Pela turma de co 
tadores da Escola Municipal "Dr. José Januário t 
Magalhães", do Colégio Municipal de Muzambintsí 
(MG), colou grau entre os técnicos em contabilidaíf 
com solenidade realizada em data de 29.12 .B1, im« | 
cidade, essa muito aplicada estudante. Lucélia Mo-
to, reside em Nova Rezende, filha de nosso saudoso c 
laborador dr . Dorinto Morato, destacou-se entre se . : 

colegas dado a sua aplicação nos estudos dessa faci 
dade. 

O CENTRO ESPIRITA PARA A VIVÊNCIA DO 
EVANGELHO — a cuja orientação e coordenação se 
destacam os pre»timosos idealistas dra. Maria Júlia Prie-
to Peres e «eu esposo dr. Ney Prieto Peres, tem mantido 
programa de muita valorização doutrinária por essa en-
tidade, iniciada por seu acendrado amor à Doutrina Espí-
rita. Assim, neste mês de fevereiro, iniciou-se a progra-
mação prevista para suas atividades com as seguintes 
ocorrências: 2*s feiras, 19 hrs.: Assistência Espiritual e 
Orientação Evangélica; 3?s feiras: Estudo e Orientação so" 
bre o Espiritismo. O CEVE está sediado à rua Maestro 
Cardim, 887 — 1» Andar — Paraíso (SP). 

TERAPIA DAS VIDAS PASSADAS — A Associa-
ção Médico Espírita de São Paulo (AMESP) dará conti-
nuidade a novo ciclo de "Estudos Sobre Terapia das Vi-
das Passadas", a partir de 6 de março próximo. As ex-
posições sobre esse momentoso tema serão apresentadas 
aos sábados, dos 10 às 12 horas, tendo como local o 
Centro Espírita "Vivência do Evangelho", à Rua Maes-
tro Cardim, 887 — 1? andar — Paraíso (SP). 

Número de vagas ilimitado a psicólogos, médico^ 
educadores e assistentes sociais. 

CONCAFR4S — O Conselho Diretor da 26» Con-
fraternização das Campanhas de Fraternidade "Auta de 
Souza", a realizar-se do dia 20 a 22 de fevereiro próxi-
mo em Cuiabá (MT), já acertou diversas providências em 
favor desse movimento. O local para os plenários da Con-
centração será na Escola Estadual "Presidente Médici" 
com possibilidades de acomodação para a maioria dos ca-
ra vaneiros. O tema dos trabalhos doutrinários será so-
bre o assunto principal: "Expressão da Assistência So-
cial dentro e fora da Casa Espiritista'. O mesmo Conse-
lho deu à Comissão Recepcionista da CONCAFRAS a in-
cumbência de registrar o número exato de cada cidade 
que se interessa em participar desse conclave. 

COLUNA DA FRATERNIDADE 
Temos informações muito animadores sobre as ti 

vidades dos companheiros de Blumenau (SC). Surgiu c á 
Ir* eles uma iniciativa, a cuja frente se destaca o pre. | 
moso confrade Francisco Liberato Martins, que nos c i | 
viou missiva cheia de otimismo pelas tarefas a que se ca 
trega numa meritória campanha denominada "Amor e El 
darecimento", A referida carta está assim redigida: 

— "Estamos empenhados numa campanha cm fav < 
de nossos irmãos menos felizes e que se acham cncarc 
rados. Esse movimento tomou o nome de "Amor e F 
clarecimento", a qual se resume no seguinte: fazer ap 
lo a todos os Centros Espíritas para designar uma o 
duas pessoas a fim de levantarem meios e levarem esj 
dia escolhido em cada mês, livros, revistas, jornais e o S 
Iras publicações mensageiras da Boa Nova, aos detectai 
de cada cadeia pública de suas cidades. 

Ante o exposto, queria solicitar do "A Nova Era 
e do confrade Vicente Richinho publicar e divulgar es| 
campanha. Pois cremos a mesma será de muita utilidaí 
em favor de nossos irmãos privados de liberdade. P 
deríamos, então, estender essa campanha em favor d < 
presídios, das penitenciárias, porque esses lugares repr; 
sentam também escolas de "RECUPERAÇAO E E | 
CLARECIMENTO". 

Uma tarefa muito gratificante aos que se 
a ela com renúncia! 

Sentimo-nos gratos ao Divino Mestre sob as bê: 
çãos do Boníssimo Deus Criador, quando ouvimos 
algum preso a opinião sobre o assunto dos livros que li 
ram, notadamente os psicografados por Francisco Cânc 
do Xavier, além de outros médiuns esclarecidos à luz < 
Espiritismo. 

Ouvi um desses irmãos penitenciados dizer quani 
lhe chegou o livro "Espírito Consolador", de Emmanut 
ele leu essa obra dia e noite, sem cansar. 

Nós, espiritistas do Brasil, recebemos muito pa 
que possamos dar muito, porque "Muito será pedido 
quem muito foi dado", conforme sentencia o Divit 
Mestre. 

E aqui poderíamos atê dizer que essa é uma ação b; 
ncficente a nos dar esta lição: — "Fora da SolidariedJ 
de não há Evolução". 

Na esperança de estar contribuindo para que a lii 
penetre esses lares de recuperação, sob denominação i 
cadeias públicas, fazemos esse apelo aos companheiros è 
Doutrina Espírita no Brasil. 

(a) Francisco Liberato Martins 


